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Os recursos do FPSM - Venâncio Aires são aplicados respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e eficiência. A diretoria do RPPS,
assessorada pela SMI Consultoria de Investimentos, vem buscando estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de
acordo com os prazos estabelecidos.
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Fundos de Renda Fixa 86,73%
Fundos Imobiliários 1,70%
Fundos Multimercado 4,90%

Fundos de Renda Variável 6,66%
Contas Correntes 0,01%

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE
COMPARATIVO NO MÊS NO ANO EM 12 MESES

FPSM - Venâncio Aires 1,26% 9,24% 13,96%

META ATUARIAL INPC + 6 % 0,44% 7,21% 9,06%

CDI 0,47% 4,67% 6,25%

IMA GERAL 1,46% 10,72% 16,64%

IBOVESPA 3,57% 19,18% 33,22%

CARTEIRA X INDICADORES EM 2019 EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO (EM R$ MILHÕES)
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Em setembro, apesar de uma aparente melhora no cenário externo, seguiram as preocupações acerca de uma possível
desaceleração econômica mundial. Essa melhora se deve a alívios em relação à guerra comercial e ao Brexit, além da
continuidade de políticas monetárias expansionistas. Entretanto, os dados de atividade ao redor domundo continuaram,
em sua maioria, apresentando tendência de baixa.
Diferente de agosto, quando aumentaram as tensões acerca da guerra comercial, setembro foi marcado pelo retorno
do diálogo entre a China e os Estados Unidos. Logo no início do mês, os dois países concordaram não só em realizar
novas negociações em outubro, como também em adiar tarifas.
A China anunciou isenção de taxas adicionais de 16 produtos americanos, que deve perdurar por um ano. Os Esta-
dos Unidos, por sua vez, anunciaram o adiamento de tarifas em US$ 250 bilhões em importações chinesas, que eram
previstas para iniciarem no dia 1o de outubro. Assim, ambos os países abriram caminho para negociações de alto nível
no próximo mês. As discussões, consideradas “construtivas”, trouxeram alívio aos mercados.
Outro fator que trouxe alento para os mercados foi o enfraquecimento do primeiro ministro do Reino Unido, Boris
Johnson, que é defensor da saída do Reino Unido da União Europeia (UE) mesmo sem um acordo. Johnson perdeu a
maioria no Parlamento Britânico e teve que encarar a aprovação de um projeto de lei, que proíbe a saída da UE sem um
acordo no dia 31 de outubro, e pede o adiamento da data do Brexit. A legislação foi assinada pela Rainha Elizabeth II e,
assim, diminuiu as chances de que o processo de saída da UE aconteça de maneira desordenada.
Com relação à política monetária, internacionalmente seguiram-se trajetórias de políticas expansionistas. O Banco Cen-
tral Europeu (BCE) anunciou uma rodada de estímulos monetários para apoiar a economia da região do euro. A auto-
ridade monetária cortou a taxa de depósitos de -0,4% para -0,5%, com o objetivo de levar os bancos a emprestarem os
recursos em excesso.
O BCE informou ainda que pode comprar 20 bilhões de euros por mês em títulos do governo e bônus corporativos a
partir de 1o de novembro pelo tempo que for necessário, injetando dinheiro novo no sistema financeiro para reduzir os
custos dos empréstimos e impulsionar a inflação.
O Banco Central do Estados Unidos (Fed) também reduziu a sua taxa de juros em 0,25 ponto percentual. Com o corte, a
nova taxa está entre 1,75% e 2,00%. A expectativa é de que o Fed ainda realize pelo menos mais um corte esse ano, de
modo a continuar dando sustentabilidade ao crescimento norte-americano.
Já o Banco da China cortou sua taxa de juros de referência com prazo em um ano (de 4,25% para 4,20%) pelo segundo
mês consecutivo. É uma ação do Banco Central para tentar reduzir os custos de empréstimos e apoiar a economia en-
quanto a guerra comercial com os EUA continua. A medida, entretanto, foi muito mais cautelosa do que a flexibilização
dos Bancos Centrais americano e europeu.
Do lado negativo, o cenário externo foi marcado por avanços expressivos no preço do petróleo na metade do mês.
Os preços subiram quase 19% após ataques às instalações da empresa saudita Aramco. A empresa perdeu quase 5,7
milhões de barris por dia de produção, montante equivalente a aproximadamente 5% da produção mundial, após dez
drones atacarem sua instalação de processamento de petróleo. O evento também aumentou a instabilidade política na
região.
O mês terminou com o aumento da incerteza política nos Estados Unidos. A presidente da Câmara dos Represen-
tantes do país, equivalente à nossa Câmara dos Deputados, iniciou um processo de impeachment contra o presidente
Donald Trump. A denúncia está relacionada a uma ligação do presidente Trump para o presidente ucraniano Volodymyr
Zelensky, em que pediu para que ele ajudasse a investigar se o democrata Joe Biden usou seu cargo de vice-presidente
de forma indevida.
No âmbito nacional, o ambiente econômico e financeiro foi movido, majoritariamente, por influências internacionais.
No front político, foram dois os fatores positivos: a aprovação da MP da liberdade econômica e a criação de uma PEC
paralela à da Reforma da Previdência, que inclui em sua proposta Estados e Municípios. A votação da reforma no Senado,
entretanto, acabou sendo adiada para outubro.
Conforme o esperado, o Banco Central Brasileiro seguiu a tendência mundial e diminuiu a taxa básica de juros em 0,5
ponto percentual. Com a redução, a nova taxa Selic passou para 5,5% a.a., menor patamar da história. Em seu comuni-
cado, o Copom deu indício de mais cortes nas próximas reuniões.
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De fato, dados de atividade econômica divulgados durante o mês continuam mostrando a retomada gradual da ativi-
dade, e dados de inflação se encontram em patamares confortáveis. O IPCA de setembro, por exemplo, mostrou variação
de -0,04%, o menor para o mês desde 1998, quando ficou em -0,22%. No acumulado do ano, o índice registrou 2,49%;
na ótica dos últimos doze meses acumula 2,89%, abaixo dos 3,43% registrados nos 12 meses imediatamente anteriores.
Em setembro de 2018, a taxa foi de 0,48%.
Com relação aos indicadores financeiros, após expressiva desvalorização do Real em agosto, a moeda estabilizou-se
na faixa de R$ 4,10 a R$ 4,15. O aumento do câmbio não foi uma exclusividade da moeda brasileira, tendo sido acom-
panhado por uma desvalorização das moedas emergentes. O ambiente externo um pouco mais aliviado acabou por
estabilizar a procura por dólares (ativo mais seguro) e, consequentemente, fez com que diminuísse a saída da moeda do
país. Já com relação à bolsa, o Ibovespa voltou a subir em setembro, apresentando alta de 3,57% frente ao mês anterior.
Com o resultado, o ano acumula ganho de 19,18%.
Diante desse contexto, se faz necessário realizar uma breve análise sobre as perspectivas dos cenários externo e in-
terno. Apesar de avanços na guerra comercial durante o mês, não é esperado que se tenha uma resolução de conflito
no curto prazo. Pactos parciais podem até serem firmados, mas entre os políticos estadunidenses há o consenso de que
essa é uma disputa que veio para ficar.
Ainda, apesar de provável que a Câmara dos Representantes aceite o pedido de impeachment de Trump, o processo
não deve avançar no Senado, onde os Republicanos possuem maioria. No entanto, o trâmite deve trazer ruído aos mer-
cados, e seus maiores desdobramentos devem se dar nas eleições do ano quem.
Com relação a Europa, apesar de pequenas as chances de um Brexit sem acordo, a instabilidade política deve permane-
cer. É provável que aconteçam novas eleições gerais no Reino Unido.
Em se tratando de política monetária, ela deve continuar apresentando tendência expansionista devido ao risco de de-
saceleração econômica em lugares como União Europeia e China. Com taxas historicamente baixas, e em muitos países
negativas, os governos devem começar cada vez mais a discutirem a política fiscal como uma alternativa para os países
com situação fiscal equilibrada.
Por fim, no Brasil a expectativa é de continuidade de queda nas taxas de juros e de andamento das reformas. O Co-
pom deve diminuir a Selic em suas próximas reuniões, realizando um corte de 0,5 ponto percentual em outubro e outro
de 0,25 ou 0,50 em dezembro. A reforma da previdência, por sua vez, deve ser aprovada em outubro, e com isso deve
ganhar força a discussão sobre a reforma tributária. É importante lembrar que o andamento dessas reformas é essencial
para a retomada do crescimento econômico, principalmente diante de um cenário internacional mais volátil e incerto.
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